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Pag. i. 

Venitc poH me, at faciam us feri fi/cafiores hom- 

num, illi continuo reltftis retibus Jecuti Junt eum• 

S. Matheos Cap, 4. 

O PRIMEIRO pafío, que Chriílo bera 
noilo começou a dar em fua pregação jun- 
to a o mat de Galilca: ambulans I (Jus \uxjia 
mare Galtlea: encontrou em feu paííco àos 
melhores filhos delia. Bom principe, cujos 

encontros fam com os mais beneméritos, junto a hum 

mar, que era de culpas, achou Chriílo dous,quc auiatn 
de fet de graças; pegado a hum pélago de vícios na repre- 
fentaçam topou com dous abrimos de virtudes na realM 
dade; aly vio dous irmaõs: vidit duos fratreti grande fcnhoí, 
cujos olhos nam fam fò para hum, roas para muytos, re- 
zam he que íejam emprego dos de hum principe todos 
aquelles, que nos merecimentos faõ irmaõs, quando ha 
prendas iguaes fejam iguaes os empregos, leuem os olhos 
á o Rey, à o fenhor, & à o fuperior todos os fogeitos preda- 
dos. Poz Ciirifto primeiro feus diuinos olhos em Pedro: 
Simonem, qui vacatur Petrus: nam porque merecefie mais, 
mas para que depoysficaífe com dies íempre em An re, 

& nam ouueífe quem deuertifle a Chriílo defle emprego: 
Simonem, & Andteam: lance Chriílo feus olhos primei- 
ro a Pedro, mas deícancem defle Senhor os olhos em 
Andre. Lançando a rede no mar eftauam Pedro, & Andre: 

A2 mittentes 
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m'utentet raeinmirc: bons irmaõs, que com a mefnx» rede 
peicaro; Outros via-© Senhor, q concertaram fuas redec 

ffu). C. ywtwm dttps f/ates repetentes retia /w<i:-rwm porque Dio- 
u, ii. S0-^0-3™ foflero mais ricos, que Pedro, & Andre, mas 

porque Andre, & Pedro deuiam fer melhores irmaõs, que 
loam, & Diogo; com a rede de Andre pcfcaua Pedro 
com a rede de Pedro fazia Andre feus lanços: mhtentesrt- 
te: que rezam era nam ouucfl'e diuizam nos bens, poys tan- 
ta vmam auia nos coraçoés. A vifta defte Junco fez Chrif 
to o feu, & foi tarn bom q cahiram na rede do Ceo os que 
andauam enredados no mundo. Aduertenqs o Euan^e- 

iifta que eram aquelles irmaõs pefcadores: erant enim pifcn- 
tótes: mas para que?Se aos dizia lançauam as redes no mar- 
muttntes me in m.ire: parece q era efcuzada efta aduertencia^ 
porq pefcadores fam os q no mar botam as redej>rAh õ an- 
dou ertremadamente aducrtido, porque ha muytos,qae 
fetn lerem pefcadores do roar lançã redes na terra, como 

* íe fora no mar» quantos lançam as redes è osopofko- 
res, à os pertedétes, à os litigantes, à os pobres, ácàospo. 
uos, 5c pefcã dertes na terra melhor os bens, doõ os pefca- 
dores no mar os peixes- Homens fe aterra nam tem pei- 
xes para que lançais nella as redes? Vede que Pedro, & 
Andre peícauam, naascra no mar-' mittentes nte w.ntarí. Dif- 

•. ÍCihés Chiiflo que o íegoiíTem para melhor peícdfia;"^*- 
oitt Filmei cr fteiam vos fieri fifeatotes b ami ml Bom monir- 

, ca, que íe tira hum officio àovaífalo he pwa lhe dar ou- 
tro melhor; nrar a cada hum o porto, ou lugar, que rem, 
he defacotnodar, ertillo dos íenhnres ia.terrp, prouer em 
outro melhor he acomodar, politica de Deos. Obede- 

• ccrá05dousarm^òspontualatcteào mandado deChiho, 

i, porque 
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porque logo deixadas as redes o íegDÍram.-<-tf»//W//í> rcliflis 
rtúbus ftckti funt (um\ também deixaram o barco,porem 
o mais q Andre krgoo mal o pode dizer nê o mayor Coro- 
oifta, tudo deixou Andre, & logos que fe defapofla fem de 
mora de tudo de todo ama , quem fegue com prefleza de 
.todas as veras quer; remifloens no obrar nam iam de eflre 
•mado amor indicies,-diligêcias no feguir bé parecõdo mars 
fino affeao^effeitos; para vermos as exccllcncias dosem ã 
ofinifíimo a mor de-S. Andre vco a parar afinemos osdií- 
curfos com a protejam da graça. jíhc Maria. 

Venitc fojl me. * 
OS ícroiços, à que a obediênciacõtrange,fera bons, 

porque toda a obediência hc fanfta, mas os oòk* 
h» quios,aqo amor obriga, Cam melhores, porq qcíles 

.mais, que naquelles ofienta de tiore a vontade; & quanto 
mais liure efta, tanto mais eftremadas fuás acçcens;ecm 
«mais rezam defino amante pode leuar o titolo aqucllc, q fe 

oftercceá o fequito, deq ^quelle, q a feguir he mandado. 
Diflco dilcretamete (indaqa diuerfo intétoj o Publiano* 
Biígiatum fjHod vltra ojfettur. Do amor de Chnifio para com o rMU». 
Euangel.fia fefiazem repetidas mençoens no Eoanprlho.- 

Wtrn àlipdat I(/ut: quem àil\çbav. Vidit iUum àifavulum. . 
-qutm àiligbat lefujt'fcrem 4o anr.or de loam para' com T ,!?' 
Chrifto nam acho qoe fe fizeííe alguma. Seria , porque * 
nam deuia de amar c Eiungelifia aChrificp Nam por. 
certo, que em fogeito tam entendido mal podiam fal- ii'»*6' 
tar do amor as conefpondcncias. Mas deuia de fer, por- ' ' 
que os affedos de Chrifio para com o Euangelrfta eram 
nacidos de huma vontade liure , poys nam precedendo 
obrigaçam alguma o cfcqlbeo iFa*« araadoi o* mor ena 
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o Euangelifta para com Chrifto procedia <te huma von- 

tade o brigada, porq a elle precedeo ochamalo o Senhor.* 

Mat. 4. v,à,t *lios duotfratra Ucobum \cbed*i> & lo.tncmfratrem tins, & 
uocauit cot: poys teue Chrifto de amante de loam repe- 
tidos titolos, nam logre o Euangelifta de amãte de Chrif- 
to nem huma vez o nome. Porem fc efta doutrina hc 
do a mor infaliuei regra parece que nam poderei oje 
moftrar de Saneio Andre para com Chrifto finezas, por- 
que a inda que o feguio foi mandado: venite pofi me: Ora 

verdade hc que nefta occaziara chamou Chrifto à Andre, 
mas qnando Chrifto o chamaua ja ellc o tinha bufeado, 
porque eftando certo dia com o Bautifta dizendolhe efte 

lun.u n. quc Q que paflaUa ;eriI 0 Mexias; Ecce agms Dei: elie cha- 

mando feu jrmam S.Pedro logo o feguirara.- Eratautctn 

40,^*41. Andreas frater Simonis Petri, vnus ex duobus, qui audierant a 
Io<tne, d? fecuti fuerant cum: inuenit bte primam fratrem fuum 
Simonem, & dicit ei: inucnimtts Mexiam: dradrtxh eum ad Iefur». 

SeguioS. Andrea Chrifto antes defer chamado, namfó 
com fua peíToa mas com hum jrmão, que valia pormuy-r 
tos, bom Toldado de Chrifto, q tanto que Te põe em cãpo 
he como capitam com companhia: aduxit cum ad Iejam, 

Afli auia de fer, porque como em S. Andre tudo auiam 
de fer extremos nam quiz efperar pello minimo aceno de 
Chrifto [bufeouo para lhe reder obfequios, & tributar aftif- 

tecias, q aífim deue obrar quê por amãte defejar fer aualia- 
do. Em certa occaziã abrazado de faudades, & perdido de 
amores, não reparado em os eftoruos da noite, menos em 
as efeuridades delia, quãdo os pardos embuços podiam fer 
impedimeto a fuas finezas, fahio o diuino efpozo fazendo 

! alardo das naayores, ôc affolhando extremos por quê era o 

aluQ 
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aluo de feus cuidados, chega anciofo a's portas do Sol, fua 
querida efpoza, q começaua a por em feiias fcos canfaaos 
cuidados, pcdeihe cõ ternaspalauras defcortine os rayos 

«de fua belleza, q vifta cauzaua Viuâ> ntõ vríla daua mil mor- 
tes: i_s4ptri mihi fotormca, ami ca mea, columba mca, immacu- 

taua aqueila, a quem tanto amaua, determinou defe reti- 
rar: at il/e declinauerat, atque tUnfierat. Mal tinha o cfpozo 
deziflido de lua pertençam quando a eípoza deixando o 

defeanço de feu leito fahc a defafiar eíhelias a que compe- 
tia com o Sol, porque quando o Cco eftaua cuberto da 
quellas andaua cila alcatifando as ruas delerufalem buf- 
cando como diuina aurora á o Sol, que Ce lhe acolhia; qua- 
fiui, é-non inuwi illum. Agora a minha duuida; fe a efpoza c;t , 
foubeqfcu efpozo anciozo deíuaviíla efleue batendo à 
fua porta com repetidos carinhos: fortrmta, coibia mea: pro- 

q lhe nam abrio mas deixãdoó auzentar fahé diligête a pro- 
cnralof Direi: tinhaííe a efpoza por eílremada nos amores,& 
afl» entêdeo era menos cabo de fua affeiçã o fazer a feu e(- 
pozo algu obfequio sedo bufeada, fez c o nam conhecia, 
ou nam fc quiz dar por entendida fò para qfe nam chegaf- 
fe a dizer ^ fendo amante permetia fer bufeada para fazer a- 
lifonja;& poriífo fahio cuidadoza aprocurar aquelle, q lhe 
leuaua todos os affe&cs: quafiui, & no inueni: vecaui, &c di- 
zédo a quãtos encõtraua as diligécias q pro clle fazia, as 
afrõtas , ^ por clle fofrera, os inc?dics affcftuofos, q feu 
cora çã abrazauâ; Aâ\uro vos, vt anunciais ti quia amou lançkeo. 

Ru elperou S. Andre q Chriílo o buícafie, o melmo foi ver ^ 

aqucllc 
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aqoclle Cordeiro.- Eccc Agnus Dei: do qfeguilo efta melhoc 
ouelha de feu rebanho: fccuti funt cum. Quando Chrifto 
fe empenhaua para com Andre, ja S. Andre fe tinha def- 

empenhado com Chrifto, porq auiatepo era feu dicipulo 
quãdo o Senhor o chamou.- Vmittpojlme. Inuenimus Mexiam. 

Neftes primeiros paíTos de S. Andre em o feguiméto de 
Chrifto ha hum digno de ponderaçam, & he: Preguntou 
Andre aChnfto onde moraua: Rabbi vbi habitas? Mal ti- 
nha Andre feita apregunta quando o Senhor oleuaafua 
eaza,5c obrigaò aficar nella aquelle dia: venue. & vide- 

'**&,9 tC: venemnt: & v'lder"»t vbi maneret, & Apttd cum manfetunt 
3 àie Mo. Sei eu que em outra occaziam defejofo hum 

mancebo defaber onde Chriílo tinha fua morada lhe 

M,t 8 "fpondeo O Senhor que nam tinha caza para defuiarfeu 
Vi. ?cfeÍ°-' *l^us Autem bominis non babet vbi capud reclinef, o q 

aos demais nega concede a Andre, nem a vifta permite 
ao mancebo, entrada da a efte dicipulo; o que à os roais 

dificulta a' Andre facilita.- com razara, porque à os primei- 
ros paíTos a muitos fe adianta no merecimento efte Apof- 
tolo. Eda caza de Chrifto a meu ver hc da gloria viua rc- 
prefentaçam, 5c do Ceo verdadeira figura, poys quando 
Andre começa a merecer, parece que /a fe lhe deuc apof- 
fc da quella, 6c o lugar nefte. 

Porem cornando a feguir o noflfo difeurfo duuido aflir 
fe Andre feguio a Chrifto primeiro fem fer chamado pa- 
ra que elpera agora que o Senhor o chame: venhepojl me: 
nam parece ifto afroKar em fuas finezas, deminuir em fen 
feruor? Naro.- antes digo foi requintar feus exftremos,5c 
apurar feus affe&os, 5c a rezam he: porque permitir Andre 
que Chrifto oje o chamafíc foi o mcfmo que querer fazer 

'J - da 
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da fineza obrigaçam; fem fer chamado íeguira ja Andre 
a Chrifto, mas defla acçam, q na realidade era fineza quiz 
para ficar mais eftremado fazer obrigaçam; & quem de 
exccífiuo amante quizer grangear os timbres deue pro- 
curar que o que he fineza, qiie empenha, pareça, çufe/a o- 
brigáçam, que fatisfaca. Ora proue efta fineza, que Andre 
faz, hum exteemo, que feu itmaô fez. Vendoííe Pedro em 
huma occaziam no meyo do mar entre encrespadas on- 
das> & leuantadas tempeftades de hum contrario vento, 
que ameaçando o niufragio, feguraua a ruina, porque em 
feu pequeno barco era tã grãde o perigo, q da popa á proa 
podia fer o eftrago, aparecelhe Chrifio pafieando pellas 
agoas, põe' Pedro feus olhos nelle , & dezejozo de o= 
brar por feu refpeito a fineza de fe lançar á o mar, pede ào 
Senhor o máde: Domine fi tu es jubc me adte venife[uper aquas. *'iC' 
Mas como aííi: fe Pedro quer fazer hum extremo lançan- 
dofíe à o mar para bufear (cu mefire execute fua vôtade, & 
efeuze de pedir q o mande. Nam andaria Pedro mais fino 
em fe expor áo perigo fem preceito, doq arrojandofle a 
lãçarce no mar mãdado' Nam: fe Pedro fe botara às agoas 
fé o mãdado de Chrifio andara fino, poys fe expunha a hú 
perigo, mas pedindo o obrigue cõ o preceito 3nda exceífi- 
uaméte amãte, porqdeze/a fazer o q he prceza liure,acçam 
obrigatória, 5c muito mayor fineza he aquella, q leua a ca- 
pa de obrigaçam, do que aquella, q com ella fe nam cobre; 
Duas finezas, grades ambas, obreu Deos pellos homens: hu- 
ma foi crialos; outra vir a o mundo por feu refpeito; peré 
n am hâ duuida q muito mayor foi a de vir a o mundo, doq 
a da criaçaó, porf] a efia acçaõ. dâ S. Paulo o titolo de grade *' a^T^m 

por antonomazia: mbmum cft pieutts facramcnlít, quoà want- m' \ n' 

B f.Jhti 
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Í» offic. Upturn eft in carnr, & a Igreja lhe chama admiraueb admi- 
Purif. rMe commcrmm: & Moyzes quado falia da criaça do no- 

mem nam lemos, [que lhe de femelhantes encomios. De- 
mais a reza aíC o moftra. Sebe eu inda duuido: nam foi ma- 
yor extremo o creatnos Dcos, poys nos paçou do nam iec 
à o fer, de nada, q éramos nos tornou em tanto, q ficamos 

€tn.i. »• com femclháças de Diuinos? Cnautt Deus homintm adimagi- 
l7' »W fuitm. Demais qacriaçà nam nos podia vir fenam da- 

, maõ de Dcos, ôc a redençam, q foi o para q Deoi veio a o 
mudo. bê nos podia vir da de huma cceatura. q Deos qm- 
zefie.inda õ não fofle cõdignaméte fatisfaftoria, como afie- 

n. -fho-n. osThcologos. Poys fe ifto he afli.porqfoi mayor fine- 
ie ine*m. mQndo, q a de nos criar? Porq aquella foi 

feita fem acapa da obrigaça.qlhepodia dar melhorluftre; 
M < ,, cfta foi obrada com zWr.miftí me pater: Sc poriflo ficou ma- 

7. is auentejada. Grande fineza fizera S. Andre em feguir 
a Cfitifto lem fer chamado, mas para que elle extremo lo- 
«,te os atributos de mayor quer que lcue a capa da obn 
caçam pello mandado de Chrifto: Finite poftme. 

Chamou o Senhor a Andre para o fazer feu Apoftolo, 

mas quando intenta darlhe o officio ja elle tem fawfeito 
asobrWaçoens delle.- quem antes de ter dicipulo atam te 
dezempenhaua que boa conta dará de feu cargo, depoys 

de o fer Para trazer àfc os homens efeolhe Chtiílo a An- 
dre, quando elle à fc ja auia reduzido o mayor, Pedro feu 

irmaô.- inuenit fntrem fimm\ & aduxtt eum adtétym. Com re- 
zam he S. Andre figurado no Carbúnculo, poys fe etta per- 
cioza pedra tem por propriedade alumiar a os homens nas 

treuas da noite, S. Andre deu a luz da fê a Pedro, q na noite 

da infidelidade andaua; os demais Apoftolos depoys de o 



DE SANCTO ANDRE; 9 

fierem trouxeram a Chrifto muytos homens, mas de nenhu 
íe lé q antes de ter o officio déffc a Chrifto hú homê, q va- 
lia por muytos, como Pedro; os de mais dcrã a Igre/a innn- 

mcraueis filhos, S. Andre deulhe o fundamctc: [uper bane pe- lí* 
tu ttàicabo Ecctlcóa: os de mais trouxera 3 Chriílo Toldados, *' 
& dicipulps, S. Andre deulhe Vigairo,6c capitaõ; os outros 
nã ha duuida dcrã copiozos fruycosâ Igreja, mas o melhor, 
q cila tcue,he cerco foi S. Pedro,&q iê negará q o dene a íeu 
irmaõ S. Andtcf Donde bem Tc eollige q lendo cs dema- 
is Apoftolos das gêtes; S. Andre foi Apoftclo dos Apofto- 
los ,& ifto por duas rezoens: huma, porq foi cauza de Pedro 
feguir a Chrifto: a outra, porq foi o primeiro, q o buscou. 

Foi S. Andre,o que trouxe Pedro à o Apcftolado,& o pri- 
meiro Apoftolo, mas deuendoflelhe o primeiro lugar nel- ntr. 

lc, cedeo para o dar a feu irmaõ; grãde excellcntia do noffo Dom. 
^Apoftolo: foi o primeiro no merecimento, & quiz fer o fe- Serw-i s 

gundo no lugar: Andreas in Appojlolici J natus cat bole go fecun- . 
dus ponitnr, qui tamers In agnitivnem Dcmini iuxta íuar.gcticam 
fidêprimus inuenitur: & daqui infiro eu fe adiantou a todos. 
Competindolhe o primeiro lugar, nam quiz (cnã o fegun- . < 

do vira a ter de todos o mnis úípcrior, poys affi fe íabe hu- 
milhar. Vejamos fc em paffo tã ccmú 'achamos huma pro- 
ua slgular. DiZ Ifaias q vira no Ceo dons Scraphins affiftin» 
do á o ttono de Deos,os quaes repartido fuas azas cm o fer- 
uiço delle cõ duas lhe cabriã o rofto, cõ duas cs pés, & cõ 
duas voauã, Sc logq aduerte q eftes Seraphins eftauã fobre 
O trono: SeraphimJlabiít fstpcr iilnd.Mas como pode iflo fer: tfai é.* 
nam eftá Deos neffe tronor He cerro.-poys os Scraphins t» 

tem lugar no trono, em que Decs affifle? Parece que fim. 
Nam vem que cllcs abatiam fuas azas á os pès de Deos: 

B 2 duabus 
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duabus vtleibuit pedes: os pés de Dcos fam o lagar dos Che» 
gÇcb. 10 rubir»j, eípiricos inferiores à os Ser*phins:& jktit [upcrche- 

"zxt'odc r"'0"": ah.íil": P°ysos Scraphins (abem bufcar lugar infe- 
yf.ru is' rio_r :í _° (eu, tendo azas para chegara face de Deos humi- 

lháic cõ az3S a leus pés, poys deucdoflelhc o primeiro lugaf 

Contai t 'at° à ° Cr0n°' loSrar5 olltr°f"iis fuperior,porq no mefmo 
tiamcxi. trono ° teram: Seraphim (lab antfrper illud: S. Andre cedeo do 
jçg. ii. primeiro lugar,q felhcdeuia,poys terâemcodo o collegio 

Apoíiolico o mais fuperior, fera primeiro dos primeiros, 
ou Apoftolo dos Apoftolos. Em brcues palauras cõfirma tu- 

Petr. tdo o Jico a boca, q quãdo nam fora por outra, por efta fe- 
ch "foi ença podia fcr de ouro: Et ft cedit ordini, pfxmio tame no cedir. 
Serm. ijj. Ne:„ pode dcixar de'rct aflim, ,'pòrque íe para com 

. • Deos quem quer fer mais do que he fica menos do que 
era, tãbern quem defe/a fer menos do que he paca a fcr ma- 
is d a que era. O primeiro vemos em Lúcifer que fendo 
omavor do Ceo, porque quiz fer mais do que era: ftmilis 

H- eto Altifimo: ficou muyto menos do que fora. Também 

o achamos em Adã: era figura de Dcos: Aiimaginem qidp. 
Ce».9 ». p; Dei fatiar eft homo: defeiou fer mays do q era aperecêdo 

6 realidades, nê com femelhãças ficou. Téte cada hú o q po- 

Cat. dealcanC'r, como diz o Lacam: ejuod pottft ij tentes: que 
pertéder impoltiueis fobre fer erro mny cralío, he meo cer- 

Mtt II t0 pan cõ,e5uir minas, & para ver intêtos f ufirados. O fe- 
ri. 14. fo k mofira em o grade Bautiíb: era Elias meu padre no 
hai. 1. cfpiriro. Ipfe e/l Elias, qui venturas t(l .'queria fer menos q Eli- 
n,it as: Elias es tu? Nsnfum: Elias era profeta, elleficou maisqne 
Mat. ti.» profeta: ftusqua profeta. O prodigo fendo filno cõtcntauaífe 

Uu ■ co'ai 'er cr'aci°: fiC me> ficutvnwn de mercenaries tuis: ficou y mais que filho; porque logrou o que nenhum daqoelle 

pay 
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pay tinha alcançado: mqua ded'Jli mi hi h&âú occidiÇii illi vi• 
tulu (aginatum Efle Seraphim humanado, S. Andic, fendo 
o primeiro Apoftolo no fcguira Chriílo, quiz fer o icgíido 
no lugar, affedou fer menos do q era, poys lograiâ amais 
fuperior cadeira; nam quiz fer primeiro dos Apcficlos,q 
fã fegúdos, & terceiros, ficará primeiro de todos, & Apol- 
tolo dos Apoílolos. 
*' Efta gloria pode S. Andre ter por qcerer fer fegundo,8c 
Outra nam menor pode lograr poraucr fido primeiro; & 
hcqíedoellc Apoftolo como os mais, os demai? ( nam fa- 
lo quanto á o efiCncial) nam parecem Apoficlcs como 
elle; entrando na conta dos outros, os outros parece nam 
té côta com elle; hc Apofiofo primeiro, & por tal vnico, & 
fingular. Ao primeiro dia da criaçam do mundo chamou 
.Moyfes hum.- faílurn eft vespere & mane dies vnus: (ft logo G'n x' 
à o íeguinte deu o tit< lo de fegundo: dies(ecundus. Pergunto:" ^ g 
fe Moyfes chama a efle dia fegundo, & fegundo fcpcé pri- 
meiro, potq àqut lie nã apellida por primeiro, & diz? fatfum 
(ft (ftc dieiprimtts. Sem duuida foiY diz hum doutoJ porque 
fedifleraque era dia primeiro ficaua contandcò comos 
demais, peque primeiro diz ordem a íegundp, porem hú 
denora firgi laridade, & nam diz rcfpciro a otteo, & en- 
tendeo Moy'es que o primeiro dia portal ram deuia de 
entrar na côta dos outros, potq nam eiã os demais como 
elle,di3 eraccmo os demais rras.òs de mais ram era dias co- 
mo t lie, porq era por primeiro fingular, & vnico: dies inw: 
Verdade he q S. And e nam foi (ó Apt fiolo de Chnfio, 
ne tambê deixou de entrar na cõta dos fagrados Apofiolos, 
m as fendo iflo aífim, parece vnico, & fingular por pri- 
meiro, & parece q le nã deue cotar cõ os cutros,pcrq foi o 

B} primeiro 
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primeiro dia pata a Igreja. O Carbuculo, ernque S. Andre 

*«* 1,'fi fdi rePrezgcado» hc "mo as outras pedras preciofas, porq 
icgen. coí»ocó" Frãcifco Ruueo.tg a uirtude de todas,mas as de- 
ft 14 mais pedras nã fá como elle, porq na logra a fua perfeiçã nc 

tê feus brilhares rcfpládores,& aífim a todas Ieua vetage co- 

' ®° notou Mardobeu: Ardetes gemmasfuperat Carbúculus om- 

lat;d. ner' '1C 0 Carbuculo na preciofidade a primeira das pedras, 
he S. Andre em as excelléciaso primeiro dos Apofiolos, 
porque quiz fer o fegudo.- ccâii ordini,premio tamen no» (edit. 

Os demais foraõhuma vez eícolhidos.- ego elegi vos: diz 
Chrifioaos Apofiolos, & S. Andre duas vezes: elegit, & 
prxelegit Andream Apojlolu: diz S. Pedro Damiã;&paça muito 

peir. a diáce o Sácto.porq diz q foi ó efeolhido dos eícolhidos.* 
Dim. Ex bis omnibus,quos elegit: Nã diffe eu logo muito em que S. 

" S"mJtodT. era Apoftolo dos Apofiolos, & que por primei- ro Angular» poys S. Pedro Damiam confcça fora de entre 

todos os que Chrifio efeolheo, o efeolhido* Para a Igtc- 
/3 encarecer a pcrfcicam de Maria Sanchííima, & para 

u Ojf. nos certificar de fuas exccllencias diz que fora huma, 
B.Vixg. & outra vez por Deos efeolhida: Elegit, & pxrãcgit earn 

Deus: infiramos poys agora quaes feràm as exccllen- 
cias, quaes os dotes, quaes as perfeicoens de S. Andre, 
que nam fomente foi huraa vez efeolhido para feguir a 
Chrifio, mas he oje outra defie Senhor para feu Colle- 
gia Apoítolico bufeado: venite pofl me, Cr fariam vos feri 
pifeatotes bominum. 

Depefcador de peixes conftituia Ch ri fio a Andre pef- 
cador de homés, 011 pregador Euangelico j & noto eu o- 
mod a com que o Senhor faz efia fuoçam; nam diz que ele- 
ge a Andte para q fe faça pefeador, fená q o efeolhe para q 

feja 
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fc/a feito pefcador: façiamvos ftii. Grande doutrina nos da 
Chrifto nefte modo de fallar. Áhy ha fogeitos que fam fei- 
tos, & fogeitos que fe fazem, ou que os fazem. Chritfo 
nam dizia facicnt vos pife at ores: fe nam: faciam vos fieri: 
para que foubclTcmos nam bufeaua para feu Colle- 
gioaquelles, aquem auiam de fazer os homens, fenaro 
aquelles, que eram feitos homens, ou homens feitos. 
Ahy ha homens que fam feitos homens, & homens, 
que fe fazem homens; Os homens, que iam feitos ho- 
mens fam obra de Deos, que como tem poder pa- 
ra fazer homens ícaro da fua maõ homens feitos. Os 
homens, que fe fazem homens fam obra dos homens, 
& como cftes por mais qne façam nam podem che- 
gar afazer homens, nunca os que elles fazem ficam 
homens feitos. Fazfe o outro homem, por que teue 
homem que o fizefle, poys dezenganefíc que nan he 
homem feito, nem eftâ feito homem. Diz o outro que 
he homem feito, porque teue a maõ de Deos, |que o do- 
tou de partes, acerta, porque he feito homem. De poys dc Cf», i. 
Deos ter feito o primeiro homem: Creauit Deus homintm: "• -7- 
aduertenosa Efcriptura que ficou Adam feito homem:/* 
ãus tjl homo in anima viuentem: aífim auia de fer; fora Adam 
homem, aquem Deos fez, poys auia de fer homem fei- 
to, porque de Deos era feito homem.- faãus efi homo: 
Nam d/z Chrifto a (eus dicipulos fe façam pefeadores, 
ou que os faràm os homens, fenam que elle fe em- 
penhará em que fejam feitos peícadores dos ho- 
mens: faciam vos feri pifeatores hotninum: porque defta 
maneira ficaram homens feitos para fua Igreja, Prega- 
dores LuangelicOs para fua ley, 

[[Reparo - 
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Reparo mais era q Chrifto declaraffe o officio de prega- 
dores a os Apoftolos em o hieroglifico dc pcfcadores:pifca- 

Kixtum tons. Se o pregador faz leu officio ca na terra porqlhe nam 
fim. s. dà otitolo de caçadores, ^ nefta fazem fua obrigaçam» 
^ính. Aefta duuida tefponde hum grande pregador q deuia de- 

fer, porq o caçador faz tiro a determinada aue, empregando 
nella afeta, ou pelouro quando mais defacautelada cila» 
& o pefeador lança a rede no mar nam a determinados pei- 
xes, nem a particular pefearia. Boa rezam.-mas nam aduer- 
tio q também o pefeador â fifga faz tiro a determinados 
peixes, & q oraelhor pregador, q ouue, reprehendeo a par- 

Mitf. 6. ticular peffoa. No/t licet tibi habere vxorem fmris tui. Outro 
n. 18. diffe que fora porque o pefeador pefeaua com rede, & 

nam com tiros como o caçador.* mas nam atentou que 
também os caçadores laçam redes às aues.- jacitur reteanteoc- 

r culos pennatorwn: & nam fam fos os que atiram, como ia 
Preuer'o. diff{. pen0quC outra rezam fe deue dar, porque Chrifto 

*' 17' fymboiifou a feus dicipulos officio de pregadores no de 
pefcadorcs.* faciam vos feri pifeatores. Ora ja que duas fo- 
ram rejeitadas darei duas, que me parece deucm fer ad- 
mitidas. Aprimeira he.: fc Chrifto dera a feus dicipulos 
o cargo de pregadores em outro officio, & nam node 
pefeadores tiraualhe o que tinham, & dar hum officio, poc 

outro, trocar hum lugar por hum pofto, nam he muyto, 
porque fe fente a deixaçam do que fe teue, inda que fe al- 
alcance a poffe do que fe logra. Porem dando Chrifto a- 
feus dicipulos o officio de pregadores no meftio de pef- 
eadores, que jalogcauam, era querer que ficaííem como 
que tinham melhorado, & acrecetado, & iíTo hc mais, por- 
que fe ficauã cora ogofto do peffuido, & cora oiotereffe 
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do augmentado: nam lhe tiraua nada do que tinham, 
concedialhe mais, de que fe lograffem. 

A fegunda rezam, por que Chrillo fymbolizou o officio 
de pregadores no de pefcadores, & nam no de caçadores 
deuia fer, porque o caçador (ioda que nem fcmprc ) al- 
guã vez faz cltrondos, como fe vé quaodo atira; opef- 
cador quer ícja com a rede, quer com a cana, ou fif- 
ga nunca os faz, & o perfeito pergador nam he aquel- 
le, que com cftrondofo modo, ou afpero tiro atroa, 
fenam o que com moderadas palauras, & branda dou- 
trina rcptehende. Nam deuc o pregador ferrayo, que 
traga trouam mas chuua, que uenha ferena para que 
xeftefcando a terra, borrifando os montes, orualhandoos EccleJUfi• 
Valles, regando os campos faça frnytcs: tanquam mires 39- »• 
mittet tilo qui A. Sempre Chrifto noffo bem logrou dc pre- /"» i3« 
gadorostitolos, mas quando com mais propriedade o foi, l*f Jslue 

& quando fe diz que fez o melhor fermaõ foi na noite da " I7* 
Cea, & porque? Porque entam fallou a os homens com ma- 
is brandura, entam efteue mais terno, entam roais affauel 
que nunca. Quando conffituyo a feus dicipulos pregado- 
res, & os mandou que foffem pello mundo à fazer feu of- 
ficio diflelhes que os mãdaua como cotàciros-.Eceeegoptit- WMSiJ.J 
tovos ficut Agnou Poys fe hiam à deftruir erros, a abrazat 
idolatrias, & á a (Volar falfas feytas, nam era melhor foffem 
como leoens, ou ferpentes? Nam.- que efles pello rigor, 
& medo, que podiam por, deixariam de fazer effeito, aquetè 
les pella brandura nam podiã deixar de confcguir muyto 
fruyto. Nam ha defer o pregador caçador,q alguma hora 

- faça eíltondofos tiros, nem de bramidos de leam, porque 
deue fer cordeiro, que a todos com fua brandura namore* 

ii\L c m 
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No Ceo vio o Euangelifta S loam hum learn, que eft. 
taua para abrir aquellc liuro, que vira fechado: Eccevkit> 

Idpotilyp- Leo &c. apetite librum\ có tudo quando o chegou a abrir diz 
yn y 6 que era cordeiro: çy vidt agnum fiantem tanquam occifum, 

7- Cr 8. £c; ve„;t> £ dex(£Uçedéús (/0fj0 lihrum ^ £um 

aperuifset librtim: Pergunto agora: & porque nam vem efte 
leam, fenam o cordeiro abrir efle liuro? Direi: afíimole. 
ana, como o cordeiro eram figura de Chrifto: S. Agofti« 

r^"g- nho: dicituragms, let, &c: poys feja Chrifto rooy embora 

in'Ln. lcarn cmcluanl:o n3(» chega a abrir o liuro, porem tanto 
que quizer começar a abrir o huro feja cordeiro. Mais 
claro: feja Chrifto leam em quanto nam começar a abrit 
o liuro da fua doutrina, mas tanto que chegaraabrir oliuro 
de fua pregaçam fe/a cordeiro: Vidi *<rnum. E notem duas 
couzas: buma, que efiaua como morto: tanquam mortuttm'. 
tam brado ha de fer, que pareça morto o que for Pregador 
à o viuo: outra,q logo aííi como abrio o liuro cahirã todos 

o os < irconftantes: quatuor animatia, & vigixti quatuor [caiores 
»• *• ceciderunt. Seja o Pregador cordeiro que logo fará cahir 

todos , ate a criaturas irracionaes: quatuof animals a ct- 
(iderunt. Pregador leam exafpera, Pregador ferpente 
põe medo; Pregador cordeiro a todos faz cahir na re- 
de de fua doutrina; Pregador caçador pode fazer ef- 

n trondo cô feus tiros, Pregador pefeador nam os faz cõfe- 
• us lanços. Poys diga Chrifto que faz a feus dicipulos 

pefeadores quando de Pregadores lhe dâ o officio, pa- 
ra que muytos cahiam na rede dc fua dourrina: fadam 
vos fieti pi [cat ores h»mimm: & que bem tomou oconfelho 
de Chrito feu Apoftolo San&o Andre, como adiante ve- 
remos, agora profig3raos o noífo aflumpto. 

Affi 
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AiTi como Chrifto diíTc a S. Andre o feguifle lego íem 
mais demora largou as redes, & o acompan hou: ccntinu» 
reliãis rettbus fccuti Junt cum: Cõtodaa diiigccia fe defape- 
gou de íeus bes, proque á viíh do muyto, q a Chrifto sma- 
ua, todos eftimaua em muyto pouco. A fineza nam cõ- 
íifte cm deixar muyto, íenamem largar hum fegeitooq 
poflue, porque o primeiro nam cflàsò n3 mam do aman- 
te, fenam tambem na da ventura, que lhe conceda efle 
muyto para largar, o fegundo fò depende de fua vontade, 
& fomente defta procedem as finezas. Eu bem fei que S. 
Andre nam deixou morgados, nem heranças de grandes 
cazas, fenam huwas redes, mas foi, porque a fortu- 
na lhe nam deu aquclles, & somente lhe concedeo cftas, > 
cíTe pouco, que tinha, largou, mas com tanta pontuali- 
dade, & tam eftrcmada vontade, que fe tornou em muyto 
deixado, o q era pouco pofluido. Mui tu rtliquir. diz diuina- 
mete S. Gregorio moralizado efta acçam de S. Andre: qui hom. 
Jtbi nihil retinuit. Para hum homem dizer que larga muyto 
por Chrifto nam he neceft'ario que fe defapoífe de muyto, 
bafta que fe defapegue de pouco, com tanto que fc/a de 
todo: Multum (côtinua o Moralifta mais douto) uliquit 
qui quantumlibet psirurn tot um âeferuii: S. Andre nam largou 
muytb, mas porque fe defapegou de todo o pouco, que 
logtaua, veio a deixar muyto. Nam fe defapoffou o noffo 
Apoftolo de tudo, porque o nam tinha, mas he certo 
que o pouco largou de todo. Aueria quem deixafte anais 
bens por a mor de Chrifto, mas nam me parece quefea- 
charà quem deixaífe mais; & a rezam he, porque fupof- 
to que Saneio Andre largaííe pouco nas redes, deixou 
muyto nos dezejos, que até effes largou. Quiz ficar tam 
.v. Cz pob(p 
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Jdem pobre por amor de Chrifto que atê os defe/os de ter dei- 

Gregcit. xoa: Defcàifiababcnàidereliquit. Muito faria quem íc pofuif- 
fe tudo o largafie, mas muyto mais faz quem deixa os de- 
fejos dc ter, porque muyto mais cufta cortar por hum dc- 
feio, do que dar tudo quanto fc logra. Notei que fendo 
aífi no Horto, como na Cea rcprezétada a paixam aChrif-: 
to fnaffc gotas, que pareciam rios de fangue, naquclle, 

itr.ii,». Sc nefta nam.- facias ejlfuâor ejus fteut gutu fangainis decut- 
44* tenth in terram. Poys fc cm huma, <5c outra occaziam tem 

Chrifto diante dos olhos fua paixam, porque fuando tam 

copiozo fangue no Horto nam fua a minima gota na Cea? 
M4t.i6. Eu o digo: no Horto cortaua por hum dclcjo. Pater mi ft 

pofsibile efl ttanfeat d me cálix ifte: na Cea daua tudo quanto 
logcaua; corpo, fangue, Diumdade, Sc humanidade.- hoc efl 

ft. it. if- cofpUi meum: hic efi enim fanguis meus: cemedite: bibite, ôz 
fneadi8 nam lhe cauzanilo o mínimo fuor o defapoíTarfe de tu- 

do, o que Iograua, Sc o dar tudo, quanto tinha, cuf- 
taualhe fuores dc muyto fangue o cortar por hum de- 
fejo, 5c eífc ineíficaz; mais cufta o reprimir o mínimo dc- 
fejo, que o largar tudo. Dado, que os demais deixafem tu- 
do por Chrifto, mais fazia Saufto Andre, poyr inda que 
man deixou, lenam humas redes.* relicíis rttibus'. com tu- 
do ate à os delejos de tet deu de roam.» dtfideria habe- 

di dereliejuit: Sc quanto vai de cortar ptlbs defejos à 
largar tudo , tanto vai das finezas de Sanfto Andre a's 
dos mais. 

Baftante proua de fino amante foi aquella em San- 
<fto Andre, mas nam fc achou eífa ló nelle, porque ou» 

u tra vejo, que nam o acredita menos, <5c hé a prefteza, 
com que Urgou as tedes. Diz o Euangcliftata que logo: 

* & ' continuo. 
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continua EArcmado Sanflo no fertiço de feu Dees, rc- 
ys nam le vio ncllc mais demora no deixar, do ene a de- 
tença qoe em ChriAo ©uue em ;chamalo: vtme:. unú- 
mo Hitchs rctibus fuuti (um <um. Diíle engenhozamen- 
te o Aufonio que a tardança no feruiço lhe tiraua a ex- 

cellencia de graciofo.- Grmié, quaurdat, ingrata tfi% & cli- 
tro talento mais acertado difle que defluAraua o mere- 
cimento o uagar no difpender.- Dtnigm metitum àmis Tr 
té. Graciofo & luflrofo foi ofcru.ço, que Saufto An- ff"" 
dre fez em largar o que tinha por ChriAo, poys nam ou- 
ue nellca mínima detença, fenam a mayor diligencia: A 
tmuo Ms rettbus Jecutt (um eum: para que fe viffem dC 

lendas °S CXtrCmos' & dc fcu fino ^erci as ev«l- 
Se bem pergunto.- nam podia Sanflo Andre feguira 

ChrilVo comfuas redes? O Senhor nam lhe diffe, que as 
largafíe , fenam que o feguifle: vtmte pod mt. para 

que deixa logo as redesí Seria, porque íe os*demais mal 

Chegam afazcroqee ChriAo lhes manda Sanflo Andre 
«juena moArar como fJ?ia mais.» Nam duuido. Mas 
deun írt, porque iwtf> largando as redes ficaua cc m 
alguns cuidados ho mundo, poys nellc inda as tinha, 
& deAa íorte mal poderia fer ChrtAo todo o feu cui- 
dado, Querer ter cuidados na terra, & no Ceo nam 

curda bem quem o intenta, fc Sanflo Andre nam lar- 
£'ra as redes auia dc trazer os elhes relias, porque fe 
cftes bufeam o cbjeflo onde cAá a affeiçaõ, nas re- 

des auia Sanâo Andre deter poAa alguma,& por confe- 
guinte nam feria Chriflo total emprego dc feu arret; 
antes digo que nem em parte lhe lcuaria ©s affeflos,' 

£ 3 porqu^ 
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porque tellos no mundo, & cm Deos he repartiçam, que 
nam podemos fazer. Tudo podem noíTos olhos ver: cam- 
pos, prados Valles, montes, ferras, longes, & pertos; 
alcança nofla viíta terra, & Ceo , mas nam podemos ( 
por mais que façamos) pór juntamente os olhos na ter- 
ra, & no Ceo: fcquizermos empregar a vifta no Ceo p 
auemos de tirar os olhos da terra.* fe dezejarmos lançar 
os olhos à terra nam auemos de pòr os olhos no Ceo. 
Sara os olhos o roteiro do coraçam , & o fobreferico 
da alma; fe daqucllcs* nos leua o mundo a vifta , tam- 
bém deites nos rouba os affeftos, & quando cites fe tri- 
bntamá o mundano, mal podem Juntamente dedicarenfe* 
à o Diuino. Queria Si Andre fazer íacrificio de fua von- 

tadC a Chriíto, dezejaua que eíte foffe fò o querido de fua 
atma, & o erSprcgo de feus olhos, poys deixe o q no mudo 
lhos pode leuar: largue as redes fará bom lanço áo Ceo/ 
Reliciis tetibits fecuti funt íttx*. 

Defapegoufle S. Andre de tudo para feguir a Chriíto, Sc 
aíTitj foi feu fiel companheiro toda a vida na conucrçã 
das gentes, qne para eífe fim o efcolheu- o Senhor.* Veni- 
tepoHme faci.m vos fieri pife atom bominrm: fazendo com 
fua pregaçam tanto froyto q cõfeçi a Igreja fori incurae- 

/» felt. s. raueis os homes, q à ley de Chriíto trouxe.* Doctrina, & r»j- 
jt.Uc.4. raculis innumerabiles homines ad Chrijlum ebuenit. A todos ca- 

tiuaua Santto Andre com fuas patauras, porque era bran- 
do no íeprehender; a Caldos roubaua o coraçam, por» 
q com o ÍU3ue de fua pregaçam, & com o mellifluo de feu 
amoeítar a todos parece rjuc metia na alma; nam auia per- 
uerio, que ouuindoò fe nam conuerteflfe; nam auia ce- 
go cm feu erro, lquc ucndoò nam vifife o erro de fua 

"1 cegueira 

( 
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cegueira; nam auia contumaz e0í feu titfo, que ccn (oa 
doutrina nam mudaíle de vida, tanta graça ti, ha no pe- 
gar que em todos fazia fruyto, nam íòmeme era pef- 
«dor de homens, queiflo tínhamos demais Apoflcics, 
mas dc todos os homens, poys innumeraueis cenuerti».- 

Iwnerabtlts hcmtnts. Seguro San a o Andre a Cfcrifio com 
apregaçam em quanto o Senhor viueo, & depeys <]« 
fuapawam cabendolhe por repartifam a prouincia de Scy. 

*», nam lomcnte pregou nchl, mas cm outras *u£ 
tas, como em Epiro, & Thracia. Por conta de S An- 
dre eíhoa huma prouincia, masaluzdcíua doutrina nã 
era ío para huma, fenam para muytas. A)uftada foi a rerar- 
tiçam dos Apoftclos, que o nam poflo negar, mas tenho 

a xr™comr' & hc: - 
wdt'™'"d,3, pi"c rf° "T

do pt"' 1™*° li» puder,™ dst o ronndo lodo & ,rda ftf hnii4j<j4 <f , . 

, " r3" fc" talcntc' & pequeno campo psrs sílo- 
Iharos abrasados .,po, de fua douthna. Baile para 
da hum do. mais Apcftolos huma ptouincia, que to- 

Íe"oSrí° ,T P0UC° Sin<a° Andre', pops 
he do r p CT""n° S"'ao Andre, que o he do Col.egro Apollolico, do mundo todo dá luz 
A os pregadores E.iangelico. todos juntos chamou Ch„l- y„ , 
tO luz do mundo.- fos ifíjt lUx rummii- m,t k .. *' 

f< A . J s lux mas bem pude- n. 14. ra chamar ío a Andre de todo o mundo luz. povsmial 
outro Sol todo o queria curíãr para a todos dar da fé 
de Chnfto o melhor lume. 

Chegou vltimamente Sanéfo Andre c«m foa -reca- 
çama Achaya, onde reprehendendo á o prcconful Fee- 

as pclla peiunacia, con, que tiii>ut#ua fcíí* «foraçccns 
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à os ídolos foi delie prezo, porque nam fez fua dou-) 
trina nelle effeito: & nem por íffo perdeo Sanào Andre 
de Sol as propriedades, porque também huma atreuida 
nuuem com luas fombras fc opõe à o Sol encoonndo luas 

luzes, & mais nam he por faltarem ào Sol refplandorcs, 
nem por perder aquelle Rey dos planetas o luzir: antes 
«oreme he Sol topa mtsytas vezes com as fombras,mas 

Sem por iffo fica fomenos de (eus brios, porque nam 
Dcrdc nada de feus rayos. Mandou Egcas meter no catr 
cere aSanfto Andre; nelle efieue o Sanfto cam Ion- 

" de perder feu valor, & zelo que antes fe apurou 

mais feu amor, & fe aogmentaram fuas forças para^refis- 
tir às que Egeas fazia para que tributaffe ,indiuidas ado- 
taçoens à os ídolos; mas aífim auia de fer, porque fc Andre 

he na ínterpretaçam de Abulenfe o mefmo que homem 

M. varonil: Anâte^ià e(l virith, quU fecutus eft Cbnftum vin 
tom. Uur. no cárcere auia de oftentar valentias, poys^com p 

feito varam em feguira Chrifto fizera proezas; KeMhs 
retibus fecuti font cum: fecutus eft CbriHum vtr,!t^ â 

. fe viram, poys querendo o pouo liurar a o noffo bantto 

ST '<lo cárcere clle o na™ contendo: ^ 
fia. Uhr.fi.. <f m<W<> """""iTrnaf humlna 

re eftaua feu irmaõ S. Pedro, mas tanto rnnrcn. 
;o lhe aparecco para o liutar delle logo e to ^ 

Ufcf. tio; Sequete m\ & extern ftqaebatur turn: n uralonã 
o.8^9;-tambem Sanfto Andre, mas querendo o pouo 

o permite, porque eftaua um prezo do ^ 
to que julgaua era pata etle doce pnzam o q P ^ q 

mais he amargoza pena. Sigua muy cm . . 
anjo Stquefatttr ew/r. para fc ver hute, q feguç 
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fcguc a Chrlrto: fecuti funt eum: para fever encarcerado. 
Duas couzas diiíe o 1 alio cram os pregoeiros do amor: 
tazer bem a o amado; & padecer pot feu refpeito: Duo Tui% 

Junt, ejHx amantem ptodunt\ amato bcncftcere, & cruciata cau- de *m"' 
fa e]usperpeti: mas aduemo que a vitima o acreditaua ma- 
is: &hoc pofremtim may us indicium <Jl, Ab enes foram pa- 
ia o fino amor de Sanfto Andre os muitos bens que a 
i^niilto fez em os innumeraueu homens, que á íua fc 
trouxe com a pregaçam, porem como lempre vay fo- 
bindo nas finezas mayorcs realces logram as de íeu amor ' •* 
em o que padece no cárcere. Hoc vltimum mayus indki. -r 
um eft. . 

Mandou Egeas tirar a Sanfto Andre da pfizam, & ven- 
do fua firmeza, & delêjo, com que queria dar a \ ida por 

Chrifio engrandecendo osmirterios da Cruz íò para que 
o tirano lha delfe para morrer, admirado Fgeas de ver 
ovalor.com que a anhélaua (mas aífim auia de fer.porq 
nam fora c.xccffíuo amante fe a morte o intimidafle j Ama- clrlV- 
re non pottft ( diz a pen3 de Ouro ) qui fatis timet) deu ("a- fe1m' 
ttsfaçam afeu defejo mandando ffcfle como íeu meflre 
crucificado. O morrer em Chrifio foi preceito: Manda 
lum accept/ a Patrc mas o morrer crucificado foi eleicam 
fua, & por itro foi fua morte a demais merecitrêto para 
os homens. Preceito foi em Saníto Andre a morte, nam 
fomente porqueera ley diuina; Morte morikir. mas por cen.t.tu 
que para 1ÍÍ0 foi chamado: venite fcft me. Porem o mor-17. 
ter na Cruz foi efeolha fua, para qiie fe vifie íeguiaem 
tudo a feu meflre.- (ècuti funt ,ÍW: & merecia * fCm 

ellemuyto. Efcolheo Chr.ílo aqòclla morte por fera mais 

afrotoza, elege S. Andre i mefma por fer ademaisigno- 

^ miniaj « 



*4 
S E R M Á M 

i Mrh. minia; ruas por iflb mefmo morreo mais honrado. Nobre-. 
14. «.41. mente diz a Efcriptura, que efcolheo morrer o famozo 

. Macíiabeo, porque quiz dar auida a cípada.- Eligens ncbi- 
• 1 liter work mais honrado morreo Sando Andre, porque 

quiz dar a vida na Cruz. A fatisfaçam para fer perfeita 
ha de fer no mefmo, que fe recebeo; pontualmente quiz 
Sando Andre fatisfazet a Chrifto, poys fe efte na Cruz 
dera por elle a vida, na Cruz por ChtLfto quiz Sando 

Andre morrer. E que fe fegue daqui» Que fe Chrifto 
ai Cor. (çomo dà a entender Sam Paulo, & diz o commum 

*• dos Theologos) merecco para Andre de yuftiça,também 
jyioV,sf»c- ^ndre para com Chrifto veo de juftiça a merecer. 
tus jujli- Leuaram os miniftros Sando Andre ào lugar onde 
,l*' auia m de executar a fentença, & affím como o Sando vio 

a Cruz, ob/edo defeu defejo, & vitimo bem de fua ef- 
pçrança começoulhe afazer colloquios amorofos, mof- 

trandó no exterior o afinco com que no interior pertê- 
dia abraçarfe com aquelle lenho. Fallaua o fagrado Apof- 

;.,r . tolo com a Cruz como fe fora animada creatura, dizen- 
lhc amores, q podiam dcdicarfc a hu fogeito dotado de fé- 
tidos: taes ternuras lhedizia q parecia (como era ) aquclla 

v Cruz todo o emprego defeu coraçam , todo o empe- 
extj.y't. nho de feus cuidados.- O bom Crux diu de/ide rata, foiicite 

4ftf4ta fine intctmifstone quafita, & aliqunnuo cupicnú anime 
pfaparata. Encrauaram o Sando Apoftolona Cruz, & fe os 
miniftros andará aduertidos efcuzàram crauos, porque o a 
mor que o Sando lhe tinha o pregaria nella. Bom dicipu- 
lo de Chrifto, que feguindoo na vida.- Secuti funt eum. 
o imitou na morte. Com a Cruz ficou Chrifto mais viftozo 

cant- 4 Egredimini, & viàete filia Sion regem Salomone in diadematt 
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quo côJO»Ohit iiiritn mitct fua. Pofto na Cruz rt.ia cie ficar 
San&o Andre mais fermozo: Andre na opiniam de Sã- 
&o Antonino he o mefmo que fefiftozo.»JÚ&cau qui ik~ ' " '' 
tefpretatur âccorus: fermozo S anoto Foiferrpre onoffo, por- 
que fempre foi hum Andre; m3s fe Chrifio fendo fem- 
pre exftremo da íeimozmz:fpei iojus forna pu filijt homi- ljX' 
mm: com tudo na Cruz era mais para viftc, também 
San&o Andre nella ficará mais uiftozo, & gtãciofo, por- 
que cftà com a melhor gala, que nunca botou, & com 
amais precioza purpura que nunca vefiio; coroado eftà, 
poys na Cruzpoz afuas finezas acotoa, & toda a que o 
amor lhe deu foi decrauos. 

Nam roorteo o San&o Apoftolo logo que o cruci- 
ficaram, mas aflim auia de fer, porque fe a Cruz era 
a fua vida mal lhe podia cauzar a morte; dous dias eftcue 
nella viuo: grande valor. De nenhum Sandlo fe lé que 
em tromento algum cõferuaíTe táto a vida: mas como fe ha 
de achar nos mais o que nefte humanado Carbúnculo ref- 
plandece: fupetat Carbunculus omnes. Nam pode S. Andre 
acabar de morrer, porq nam pode acabar de padecer. Ve- 
jam que mais eftremado defejo he efte de Sanfto An- jíi phi* 
cre,q outrode S. Paulo.dcfejana S.Paulo morrer: àe/idi- l'p- u w, 
tia babens diffolui: & porq? Elie mefmo o diz: por nã pade- 
cet mais:&efíecã Chrijlo: S. Andre defe/'aua q fe lhe dilataffe 
na Cruz a vida para padecet mais. Lutaua a morte cõ o de-í 
fe/o de S. Andre, podia mais o defejo de padecer em An3 
dre para lhe dar alétos, do q a morte para lhe acabar a vida^ 
Duas horas por a mor de Andre eftiuera Chrifio na Cruz 
uiuo, dous dias eftà Andre na Cruz viuo por amor de Chrif* 
to. Vejam Ce o feguio bem quê aífi o imitou; Sccutifut tum, 

Dz Naí 
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Na Cruz fez San&o Andre huma obra, que foi re- 
mate de todas fuas acções, & com rezam, porque fc o re- 
mate fempre he o melhor da obra, das de Santto An- 
dre fui eft a amais exccllente.* pofto na Cruz cftcue fem- 

Ex «/« pre pregando até que eípirou: Cruci affixus ejh inqtubi- 
y"4' duwn vims pendens, cr Chrifti fident predicate nunqaam inter- 

mittent, ad eum migrauit. Grande pregador, que pode de to- 
dos os de Chrifto fer exemplar, nem pofto em huma 
Cruz deixa efte Apoftolo de fazer feu officio. Gran- 
de zelo de grangear almas para Chrifto , poys nam baf- 
tam as mayores penas para lhe deucrtirem o cuidado,q tem 
de trazer todos à fè. Nam me parece fomente humano 
nefta acçamSan&o Andre, porque lembrarfe hum fogei- 
to do bem, 5c comodo de outrem, quando padece penas, 
próprias he proua defer diuino. Grandes marauilhas, fin- 
gulares prodígios, & admiraucis protentos tinham os Iu- 
deos vifto fazer a Chrifto, mas iflo quando muito perfua** 
diaos a crer era hum grande profeta, & ajuftado homem. 
Chega Chrifto a fer crucificado , vco certo ludco cftac 
lidando com as ancias da morte , & acabar a vida , & nam 

^ lòmente o confeçou por homem jufto, como efereue 
Sam Lucas: Vere bic bomo \ujius erat: mas também por fi- 

Mxrc, ij. lho de Deos, como diz Sam Marcos.-vere bic homo filias 
n.}?. Dei etat. Pergunto: fe efte Centnrio tem vifto, ou ouuido 

de Chrifto tantos prodígios, & nunca chegou a enten- 
der que era filho de Deos, que rezam tem para agora o 
aclamar por diuino, qando ove morrer como humano? 
Efta fc roe nam engano.* via o Centurio qeftaua Chrifto pa- 
decendo rigorozas penas, & cuftofos tormentos,& que 
funtamente eftaua tratando de fazer bem ao ladram 

• í Hodit: w 
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Hodie mecum eritin Paradifo. Confidcrauaò ccmas agcni- Lu( 

as da morte às raaõs de exccfíiuas dores, & via que Ic ^ 
empregaua em acudir, & remediar o ladram, que pedia 
perigar, ic lhe nam deffe huma boa efpcrança de fua (ua 
faluaçaro.- poys reiolue entre fy que hemem, que tal faz 
hc mais que humano, paça a fer diuino: íogeito ( diria o 
centurio ) q magoado cõ penas próprias inda fe lembra do 
remédio alheo nam he parto da natureza humana, fenam 
da Diuina: vert filius Dei erat. Bem infirio o Centurio; & 
boaillaçam fará quem vendo a Santto Andre poftoem 
huma Cruz tratando de conuertcr almas aChríto diíTét 
que he hum diuino pregador, & que he hum homem tam 
a/uftado cõ os mandados de Chrifto q parece paça as esfe- 

ras da natureza, & fe remonta à Diuindade.Acabou Chtiflo ^ 
tratando dorenoedio dos que lhe tirauam a vida: Pater di~ ^ 
mitte illis. Finaliza San&o Andre trabalhando em cõuetter 
á os que lhe dam a morte; os demais morreram com Chrif- 
to quãdo por elle derem a vida, mas Sanâo Andre quando 
da propria faz faciifkio morre também com Chrifto, q 
como elle morre. x 

Primeiro, & fingular Apoftolo com rezam vos da a 
Igreja otitolo de amado de Chtifto: Diltxit Undream Do- j„,jUs 
minus, ptoq fe o.amor hc filho da fympatia, nã lei cu Safto, ojí. 
que mais a tiuefle com elle; por tres cflêtaçcês do amor 
leuouuoffo irmaóas chaues do Ceo, & juntamente com 

cilas o principado, mas nc por iflo deixaftes \os de ficar o 
principal dos Sagrados Apoftolos, porq muytas vezes of- 
tStaftesde amãte. Irmaõ vos fez a natureza de Pedro, mas 
tambe vos fez feia irmaô a graça.- aflim o diííe o fino Ouro c ^ ^ 

dos doutores.- Qutm natura fimikrn: ( vai cõparando Andre m ^ 
com 
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Crifol. 
Serrn. 155 

Orph. 

ruíli. 

com Pedro) Parent gratia ipfi fccerat. Lcue embora Pedro 
as caaucs do Ceo, que fe vós leuais o amor de Clmf- 
to as cuaues tendes de tudo, poys como canton o Oc- 
pheo de tudo tem o amor as chaues. A diantouuos a na- 
tureza nonacimento, preferiouos aventura no bufcar,& 
teguir a Chrifto, rezam era que vos nam atrazafle a gra- 
ça no ograr. Neflc monte da gloria gozais em paga de 

^?^cS/rít0naSrduplÍCaJaS COr°as* ^ucÍuft<> «a, poys andaftes eítremado no pagar ficaceis auentejado no re- 
ceber: Beneficia plura recipit, quifeit redden: diffe elegan- 
temente o Publiano: lograiuos de todas neíle Ceo, ja que 
tanto fe lograram de uòs as penas na terra;& poys vós quã- 
do padecíeis os mayores tormentos tanto com vofla dou- 
trina de nos vos lembraueis, agora qne gozais os mayo- 
res goítos rezam hc vos nam efqoeçais de nos alcança- 
res agraça para confeguirmos a gloria, Ad quam nos pet' 
ducat Pater, FiUus, & Spin tus Saneias. 1 * ' 

FINIS LAYS! DEO1! 


